
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 23 de Outubro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
L.: João de Araújo; M.: José Cândido da Silva,

CD Liturgia e Canto Pastoral 2007.
1. Vem, meu povo, caminha em meu amor,

sê espelho dos céus para as nações,
nos caminhos terás o meu fulgor
e na dor minha paz nos corações!

R/. Igreja Santa e Missionária, 
os teus caminhos eu antes palmilhei,
ao céu unida, e solidária, 
mais, sempre mais, colherás o que eu plantei!

2. No deserto, sem fontes, sê alento,
e sinal da esperança que nasceu,
se do Pai sou o eterno Sacramento,
te tornei redentor, ó povo meu! (R/.)

3. Pode aqui toda luz então morrer,
sempre mais vão brilhar os sonhos teus,
novo dia verás amanhecer
no mistério sublime de teu Deus! (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos mis-
térios.                                                               (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / por 
minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos anjos 
e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 
por mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM
Hoje somos confrontados com dois modos de dialogar com Deus: um que salva e justifica a pessoa e 
outro que serve para a auto exaltação. De fato, Deus exalta o humilde que o busca com o coração sin-
cero e, ao mesmo tempo, rejeita a vanglória daqueles que acham que podem salvar-se por si mesmos. 
Deus é justo não porque ele “dá a cada um o que lhe cabe por direito”, mas porque salva o pobre e dá 
ouvidos ao marginalizado que se encontra sem amparo. Iniciemos com alegria nossa celebração.

nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos parti cipar da Missa.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

HINO DE LOUVOR
M.: Frei Fabretti  , OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!
Mulheres: E paz na terra aos homens por ele 

amados! / Senhor Deus Rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso, 

Homens: nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, / nós vos glorifi camos.

Mulheres: Nós vos damos graças / por imensa 
glória! / Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigêni-
to de Deus. 

Homens: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, /
Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós!

Mulheres: Vós que � rais / o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós! 

Homens: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, 
/ só vós o Al� ssimo, / Jesus Cristo, Salvador!

Mulheres: Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai,

Todos: na San� ssima Trindade, / demos glória 
para sempre! Amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-podero-
so, aumentai em nós a fé, a esperança e a cari-
dade e dai-nos amar o que ordenais para con-
seguirmos o que prometeis. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

 (Sentados)



1ª LEITURA (ECLO 35, 15B-17.20-22A) 
Leitura do Livro do Eclesiás� co.
15bO Senhor é um juiz que não faz discrimina-
ção de pessoas. 16Ele não é parcial em prejuí-
zo do pobre, mas escuta, sim, as súplicas dos 
oprimidos; 17jamais despreza a súplica do órfão, 
nem da viúva, quando desabafa suas mágoas. 
20Quem serve a Deus como ele o quer, será bem 
acolhido e suas súplicas subirão até as nuvens. 
21A prece do humilde atravessa as nuvens: en-
quanto não chegar não terá repouso; e não des-
cansará até que o Al� ssimo intervenha, 22afaça 
jus� ça aos justos e execute o julgamento. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 33 (34))
R/. O pobre clama a Deus e ele escuta: 
      o Senhor liberta a vida dos seus servos.
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
   seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 17Mas ele volta a sua face contra os maus, *
   para da terra apagar sua lembrança.
– 18Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta * 
   e de todas as angús� as os liberta. (R/.)
– 19Do coração atribulado ele está perto *
   e conforta os de espírito aba� do. 
– 20Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos, *
   e cas� gado não será quem nele espera. (R/.)

2ª LEITURA (2TM 4, 6-8.16-18)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, 6quanto a mim, eu já estou para ser 
oferecido em sacri� cio; aproxima-se o momento 
de minha par� da. 7Comba�  o bom combate, com-
pletei a corrida, guardei a fé. 8Agora está reserva-
da para mim a coroa da jus� ça, que o Senhor, justo 
juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, 
mas também a todos que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. 16Na minha primeira 
defesa, ninguém me assis� u; todos me abando-
naram. Oxalá que não lhes seja levado em conta. 
17Mas o Senhor esteve a meu lado e me deu for-
ças, ele fez com que a mensagem fosse anuncia-
da por mim integralmente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da boca do leão. 18O Se-
nhor me libertará de todo mal e me salvará para o 
seu Reino celeste. A ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, /

confi ando-nos sua Palavra; / a Palavra da re-
conciliação, / a Palavra que, hoje, aqui, nos sal-
va.  (2Cor 5,19)

EVANGELHO (LC 18, 9-14)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-

gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 9Jesus contou esta parábola para 
alguns que confi avam na sua própria jus� ça e des-
prezavam os outros: 10“Dois homens subiram ao 
Templo para rezar: um era fariseu, o outro cobra-
dor de impostos. 11O fariseu, de pé, rezava assim 
em seu ín� mo: ‘Ó Deus, eu te agradeço porque não 
sou como os outros homens, ladrões, desonestos, 
adúlteros, nem como este cobrador de impostos. 
12Eu jejuo duas vezes por semana, e dou o dízimo 
de toda a minha renda’. 13O cobrador de impostos, 
porém, fi cou à distância, e nem se atrevia a levan-
tar os olhos para o céu; mas ba� a no peito, dizen-
do: ‘Meu Deus, tem piedade de mim que sou pe-
cador!’ 14Eu vos digo: este úl� mo voltou para casa 
jus� fi cado, o outro não. Pois quem se eleva será 
humilhado, e quem se humilha será elevado”. – Pa-
lavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor hoje nos en-
sinou qual é a oração verdadeira e aceita por 
Deus; dirijamo-nos a ele com a humildade do 
publicano arrependido. E digamos:
R/. Ouvi-nos, Senhor nosso Deus.
1. Por toda a Igreja diocesana da Campanha, 

para que esteja sempre pronta ao serviço do 
amor, da misericórdia, da jus� ça e da paz, se-
guindo o exemplo de nosso Senhor Jesus Cris-
to, rezemos:

2. Por nossas paróquias e comunidades, para que, 
através do testemunho e da ação missionária, 
empenhem-se por se tornarem cada vez mais 
escolas de perdão e de amor fraterno, rezemos:

3. Por aqueles irmãos e irmãs que, na comuni-
dade, desempenham a� vidades missionárias 
através do amor aos doentes, aos perseguidos 
e aos esquecidos, para que seu exemplo es� -
mule a todos nós na vivência do amor ao pró-
ximo, rezemos:

4. Por todos nós, aqui reunidos em assembleia, 
para que o testemunho de nossa fé se con-
cre� ze cada vez mais em gestos de amor, que 
devemos ter especialmente aos mais necessi-
tados, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, que exaltais os humildes e abai-
xais os soberbos, concedei-nos jamais presu-
mirmo-nos justos e capazes de nos salvarmos 
por nossas próprias forças, mas confessar, 
como o publicano, os nossos pecados para ser-
mos jus� fi cados por vós. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass.: Amém!



ORAÇÃO PELAS MISSÕES
Pres.: Rezemos, neste ano jubilar missionário, a 
oração pelas missões:
Ass.: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / ajudai-
-nos a viver este Ano Jubilar Missionário, / a 
assumir e a revigorar nossa vocação cristã de 
discípulos missionários, / sendo Igreja sinodal 
em estado permanente de missão / até os con-
fi ns do mundo. / Pela força do Espírito Santo / 
e a exemplo da bem-aventurada Pauline Jari-
cot, / sejamos vossas testemunhas, no anúncio, 
na oração, / na ajuda material e na doação da 
própria vida, / principalmente nos ambientes 
humanos, / culturais, religiosos e geográfi cos, / 
ainda alheios ao Evangelho. / Maria, Rainha das 
Missões, rogai por nós!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L. e M.: D. R., CD Liturgia XII.

1. Ó Deus, recebe o trigo, moído�
Vê como é bom o pão!
Seja teu Corpo!

2. Ó Deus, recebe a uva, pisada�
Vê como é bom o vinho!
Seja teu Sangue!

3. Ó Deus, recebe a vida da gente�
Vê como é boa a lida!
Seja tua oferta!

(De pé)

CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Olhai, ó Deus, com bondade, as oferen-
das que colocamos diante de vós, e seja para 
vossa glória a celebração que realizamos. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dom. T. C. VII – A salvação pela 
obediência de Cristo)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. De tal modo amastes o mundo, que 
nos enviastes, como redentor, vosso próprio Filho, 
em tudo semelhante a nós, exceto no pecado. 
Amando-o até o fi m, amastes nele nossa humilde 
condição. E ele, na obediência até a morte, res-
taurou o que nossa desobediência fi zera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com todos os san-

tos, entoamos um cân� co novo, para proclamar a 
vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, santo, santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fi m de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri� -
cio de vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
seu esposo São José, os vossos Apóstolos e 
Mártires N. (o santo do dia ou padroeiro), e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri� cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confi rmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
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caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par� ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.:
Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 
Ant.: O publicano suplicava humildemente: 
R/. Ó meu Deus tende piedade� / Ó meu Deus 

tende piedade, / pois eu sou um pecador! (bis)
Salmo 50(51)
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
   Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
   e apagai completamente a minha culpa! (R/.)

– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
   o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
   e pra� quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– Mostrais assim quanto sois justo na sentença, * 
   e quanto é reto o julgamento que fazeis. 
– 7Vede, Senhor, que eu nasci na iniquidade, * 
   e pecador já minha mãe me concebeu. (R/.)
– 8Mas vós amais os corações que são sinceros, * 
   na in� midade me ensinais sabedoria. 
– 9Aspergi-me e serei puro do pecado, * 
   e mais branco do que a neve fi carei. (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, * 
   dai-me de novo um espírito decidido. 
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * 
   nem re� reis de mim o vosso Santo Espírito!
Ant.: O publicano suplicava humildemente: 
R/. Ó meu Deus tende piedade� / Ó meu Deus 
tende piedade, / pois eu sou um pecador! (bis)

             (De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que os vossos sacra-
mentos produzam em nós o que signifi cam, a 
fi m de que um dia entremos em plena posse 
do mistério que agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoai, ó Deus, o vosso povo que con-
fi a em vossa misericórdia, e realizai os desejos 
que vós mesmo lhe inspirastes. Por Cristo, nos-
so Senhor.      (Missal Romano, Or. sobre o povo, n. 10)
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Pres.: Glorifi cai o Senhor com a vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. Ass.: Gra-
ças a Deus.

CANTO FINAL 
L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 

CD Celebração-Mens. da Paz.
1. Ao deixar a celebração / com palavras de sal-

vação, / corra atrás do seu irmão, / leve a ele 
a evangelização, ô ô, ô...

R/. Vamos para casa evangelizar, / vamos ao 
trabalho evangelizar! / Vamos para a rua 
evangelizar, / vamos nesta vida evangelizar! 
(2x) Evangelizar! Mensageiros da Paz! (bis)

2. Leve a luz e o coração / onde há trevas e es-
curidão. / Passe a frente uma oração / que 
refl ita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...


